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Ano Jubilar 2025 - Peregrinos de esperança

DEUS TRANSFORMA O SOFRIMENTO EM ALEGRIA

- Refrão para ambientação e o acendimento das velas:
"Se alguém está em Cristo..." n° 55.

01. ACOLHIDA
C. Irmãos e irmãs, sejam bem-vindos! Na alegria
de viver em comunidade, e no amor de Cristo que
nos congrega, nos reunimos ao redor da mesa da
Palavra para celebrarmos a nossa fé. Cantemos.

02. CANTO
Nossos corações em festa... n° 108

03. SAUDAÇÃO
D. A Trindade Santa é o sinal perfeito de comu-
nhão que nos congrega e reúne no amor de Deus.
Em nome do Pai e do Filho e do Espírito San-
to. Amém.
D. O Deus da esperança, que nos cumula de toda
alegria e paz em nossa fé, pela ação do Espírito
Santo, esteja convosco.
Todos: Bendito seja Deus, que nos reuniu no
amor de Cristo.

04. MOTIVAÇÃO
C. A liturgia deste 6º Domingo do Tempo Comum

nos convida a depositar a nossa esperança no Se-
nhor e leva-nos a refletir sobre o protagonismo que
Deus e suas propostas devem dar em nossas vi-
das. Hoje também é um dia muito especial para a
nossa Igreja diocesana de São Mateus que com-
pleta 67 anos de instalação. Louvemos e agrade-
çamos a Deus por tantos frutos colhidos ao longo
destes anos de evangelização. Bendito sejais!

05. DEUS NOS PERDOA
D. Muitas são as vezes em que não confiamos no
Senhor, e nos afastamos de seu amor por meio do
pecado. Por isso, no início desta celebração, pe-
çamos a conversão do coração, fonte de reconcili-
ação e comunhão com Deus e com os irmãos e
irmãs, cantando.
Senhor, que fazeis passar da morte... n° 236
D. Deus, todo-poderoso e rico em misericórdia,
tenha compaixão de nós, perdoe os nossos peca-
dos e nos conduza à vida eterna. Amém.

06. HINO DE LOUVOR
C. Glorifiquemos a Deus que ama e cuida de seu
povo. Cantemos.
Glória a Deus nas alturas, e paz... nº 254

07. ORAÇÃO
- Momento de silêncio para oração pessoal.
D. Ó Deus, que prometeis permanecer nos
corações retos e sinceros, concedei-nos por
vossa graça viver de tal maneira que possais
habitar em nós. Por nosso Senhor Jesus Cris-
to, vosso Filho, que é Deus, e convosco vive e
reuna, na unidade do Espírito Santo, por todos
os séculos dos séculos. Amém.

08. DEUS NOS FALA
C. Ouçamos com atenção o que o Senhor tem a
nos falar neste dia.



PRIMEIRA LEITURA: Jr 17,5-8

L.1 Leitura do Livro do Profeta Jeremias.

SALMO RESPONSORIAL: Sl 1
Refrão: É feliz quem a Deus se confia!

SEGUNDA LEITURA: 1Cor 15,12.16-20

L.2 Leitura da Primeira Carta de São Paulo
aos Coríntios.

EVANGELHO: Lc 6,17.20-26

CANTO DE ACLAMAÇÃO
R. Aleluia, Aleluia, Aleluia.
V. Ficai muito alegres, saltai de alegria, pois, ten-
des um prêmio bem grande nos céus. Ficai muito
alegres, saltai de alegria, Amém! Aleluia, Aleluia!

Evangelho de Jesus Cristo segundo Lucas.

09. PARTILHANDO A PALAVRA
- A nossa vida é um dom muito precioso que Deus
colocou nas nossas mãos. Dom este que deve ser
investido da melhor maneira possível.
- Para quais valores devemos direcionar este dom?
Quais são as ações em que mais me empenho? Há
algumas que são muito disputadas: o sucesso, a car-
reira, o dinheiro, a beleza, a saúde, a fama, e a mai-
oria das pessoas apostam tudo nelas. Estarão fazen-
do uma escolha certa?
- As leituras deste dia nos convidam a fazermos uma
escolha sábia. Alertam-nos sobre o perigo de nos
deixarmos iludir por certos valores que todos apreci-
am, mas que, em verdade, não têm valor algum dian-
te de Deus. Há alguns bens "desvalorizados", bens
pelos quais poucos têm a ousadia de comprometer a
própria vida. Entretanto, são estes que devem ser
procurados. Os homens deste mundo os consideram
com desprezo, mas Deus se apresenta como garan-
tia para aqueles que os buscam.
- A primeira leitura começa com uma afirmação cla-
ra e precisa: "Maldito o homem que confia em outro
homem". As experiências de traição levam-nos a des-
confiança. É natural. Mas o que fazer? Ser mais pru-
dente? O significado da angustiante advertência do
profeta é outro. Não depositeis a vossa confiança -
nos diz ele - nos valores propostos pelos homens. O
mundo construído sobre estes valores é como um
deserto no qual é impossível habitar; é como um lu-
gar onde não pode existir uma sociedade, onde é
impossível viver. A segunda parte da leitura (vv. 7-8)

descreve o homem abençoado, aquele que pratica
"as ações" corretas, protegidas pelo Senhor. Este
assemelha-se à árvore plantada perto da água: mes-
mo durante o período da seca, conserva as folhas
verdes e produz frutos saborosos.
- Perguntemo-nos: Sobre quais valores fundamenta-
mos a nossa vida? Nos bens materiais, na busca dos
prazeres a qualquer preço, no roubo, na vingança, na
trapaça, na exploração do trabalho dos outros, no
egoísmo, nas amizades que nos conduzem à perdi-
ção? Estabelecemos como objetivo da nossa vida o
sucesso nos negócios, na política, na profissão...?
Estamos perdidos! Mas não está escrito que Deus
castigará os que se deixam conduzir por esses
míseros valores? O profeta simplesmente constata
que uma vida construída sobre tais valores está fa-
dada à ruína: de todos esses bens não sobrará nada!
Podemos nos questionar: O fundamento da nossa vida
está em Deus? Acreditamos que os valores autênti-
cos são a partilha dos bens com os irmãos, a genero-
sidade, o serviço prestado aos outros, o perdão, a
busca da reconciliação? O bem praticado, o amor
espalhado, a paz construída permanecerão para sem-
pre!
- Na segunda leitura, o apóstolo Paulo exorta a co-
munidade de Corinto sobre a certeza da ressurrei-
ção, uma vez que, eles se encontravam com dúvidas
em relação aos membros da comunidade que mor-
reram: "Se os mortos não ressuscitam, também Cristo
não ressuscitou" (v. 16). E se Cristo não ressuscitou,
então as consequências são dramáticas: a fé fica
destituída de qualquer fundamento, os que morre-
ram acreditando em Cristo estão perdidos para sem-
pre, desapareceram, é como se nunca tivessem exis-
tido. Para esclarecer melhor o seu pensamento, Paulo
se serve da comparação com as primícias. Os pri-
meiros frutos não são diferentes do resto da colhei-
ta, eles são simplesmente os primeiros. Cristo é como
as primícias dos ressuscitados: todos os homens que
morrem depois dele o acompanham e têm o mesmo
destino. Em Cristo, todos nós temos vida, e vida em
abundância.
- Um detalhe bonito que o Evangelho de Lucas nos
apresenta hoje é esse: Jesus levantando os olhos para
os seus discípulos vê neles e em cada um de nós
também a pobreza, a fome, o choro, as injustiças, as
fadigas, as tribulações. Jesus reconhece nos seus
discípulos e em cada um de nós essa possibilidade
da vivência das bem-aventuranças. Ele vê e dá um
significado diferente, transforma todas essas reali-
dades em bem-aventuranças, em possibilidade de
santificação. Bem-aventurado, não pelo sofrimento,
pelo choro, pela injustiça ou pela falta de sorte em si,
mas porque nesta condição, Deus estará presente.



Ele transforma essas realidades em oportunidades
de santificação.
- Na alegria e na dor, na abundância e na falta, Deus
quer estar conosco. Aquele que decide ouvir sozi-
nho, a tribulação, está fadado ao fracasso. Como nos
recorda o Papa Francisco: Quer chegar rápido a al-
gum lugar? Vai sozinho. Mas se você quer chegar
longe, caminhe com alguém do lado.  Deixemos Deus
caminhar conosco, vamos viver essa bem-
aventurança, uma aventura bela de sermos de Deus,
de acolhê-lo na nossa vida até mesmo nos momen-
tos mais difíceis. Ele é a nossa companhia; Ele quer
ficar sempre do nosso lado!

10. PROFISSÃO DE FÉ
D.  Reunidos na mesma fé, digamos: Creio em
Deus Pai...

11. PRECES DA COMUNIDADE
D. Que o Senhor, fonte de amor e misericórdia,
ajude-nos a sermos fiéis aos seus desígnios. Assim,
apresentemos os nossos pedidos dizendo. Deus
de amor, ouvi-nos!
L.1 No próximo dia 22 celebra-se a festa da Cá-
tedra de Pedro, ocupada hoje pelo Papa Francis-
co. Nossa oração pelo Santo Padre, para que o
Espírito Santo de Deus lhe dê a sabedoria neces-
sária para pastorear o rebanho de Cristo. Reze-
mos.
L.2 Por nosso Bispo Dom Paulo e seus
antecessores; pelos presbíteros, diáconos e religi-
osas, que ao longo destes 67 anos de caminhada
da Diocese de São Mateus contribuíram doando a
própria vida, na evangelização do povo. Que Deus
os recompense com sabedoria e ânimo na missão.
Rezemos.
L.1 Por tantos leigos e leigas, que no cotidiano de
suas vidas, contribuem com a evangelização e o
anúncio do Reino nas mais diversas pastorais, mo-
vimentos e serviços existentes em nossas paróqui-
as e comunidades; que não desanimem em meio às
adversidades do tempo presente. Rezemos.
L.2 No próximo dia 18, a paróquia São João
Evangelista em Pinheiros completa 60 anos de sua
instalação. Que o Senhor da Messe e Pastor do
rebanho continue a conduzir estes nossos irmãos, a
fim de que continuem a semear e colher os frutos
do Reino.  Rezemos.
D. Deus nosso Pai, acolhei propício as preces que
este vosso povo vos apresenta. Por Cristo, nosso
Senhor. Amém.

12. APRESENTAÇÃO DOS DONS
C. A nossa oferta e dízimo são sinais de confiança
no Senhor e de nosso compromisso com
evangelização em nossa Diocese. Muitas foram as
obras realizadas nestes 67 anos de histórias a par-
tir da oferta generosa de nossos irmãos e irmãs.
Cantemos enquanto contribuímos com o anúncio
do Reino:
Não tenho grandes coisas para oferecer... nº 436

13. LOUVOR E AÇÃO DE GRAÇAS
D. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
D. Nós vos louvamos Senhor, nosso Pai, pois com-
padecendo-se da fraqueza humana, enviastes vos-
so único Filho, Jesus Cristo. Ele é nosso irmão, que
se dignou nascer da Virgem Maria. Morrendo na
cruz, Jesus livrou-nos da morte eterna e, ressurgin-
do dos mortos, deu-nos a vida para sempre.
Refrão: Por nós fez maravilhas, louvemos ao
Senhor (bis)
D. Nós vos louvamos Senhor, Jesus Cristo, Filho
amado do Pai e nosso irmão, pois fazendo-vos igual
a nós, exceto no pecado, vos compadeceis de nos-
sas fraquezas. Por vosso mandato, a Igreja que está
em São Mateus evangeliza o povo com alegria e
coragem. Vossa Palavra sustenta e motiva a mis-
são!
Refrão: Jesus Cristo, ontem, hoje e sempre!
(bis)
D. Nós vos louvamos Espírito Santo de amor, que
há 67 anos conduzis e guiais por meio de santos
pastores o rebanho desta querida Diocese de São
Mateus. Incontáveis são os frutos colhidos neste
tempo de evangelização, e grande é a nossa grati-
dão. Que as sementes lançadas hoje sejam frutos
promissores de libertação e vida plena para todos.
Refrão: Vem, vem, vem, vem Espírito Santo de
amor! Vem a nós, traz à Igreja um novo vigor!
D. Aceitai, Senhor, os louvores que brotam do co-
ração de vosso povo. Por Cristo, nosso Senhor.
Amém.

RITO DA COMUNHÃO
- Onde acontece a distribuição da Eucaristia faz-se como
segue. Se não tiver, faz-se o Pai Nosso, o abraço da Paz,
um momento de silêncio e a Oração final. Em silêncio, ou
apenas com um refrão, o corporal é estendido sobre o
altar e um Ministro da Eucaristia, pelo caminho mais
curto, traz a âmbula com o Pão Consagrado. Este é colo-
cado sobre o altar. O Ministro faz uma genuflexão. Não
se convida para ficar de joelhos ou adoração.



Leituras para a Semana
2ª Gn 4,1-15.25 / Sl 49(50) / Mc 8,11-13
3ª Gn 6,5-8;7,1-5.10 / Sl 28(29) / Mc 8,14-21
4ª Gn 8,6-13.20-22 / Sl 115(116B) / Mc 8,22-26
5ª Gn 9,1-13 / Sl 101(102) / Mc 8,27-33
6ª Gn 11,1-9 / Sl 32(33) / Mc 8,34–9,1
Sáb.: 1Pd 5,1-4 / Sl 22(23) / Mt 16,13-19 (Cátedra de São
Pedro, Apóstolo)
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14. PAI NOSSO
D. Irmãos e irmãs, num profundo gesto de comu-
nhão e partilha, rezemos com confiança a oração
que o Senhor Jesus nos ensinou:  Pai nosso...

15. ABRAÇO DA PAZ
D. Como filhos e filhas do Deus da paz, saudemo-
nos com um gesto de comunhão fraterna.
A paz do Senhor, a paz do Senhor... nº 536

16. CONVITE À COMUNHÃO
- O ministro aproxima-se da âmbula sobre o altar. Apre-
senta o Pão Eucarístico e diz:
ME. Eles comeram e beberam à vontade. O Se-
nhor satisfizera os seus desejos. (Cf. Sl 77,29-30)
Eis o Cordeiro de Deus, que tira o pecado do mun-
do!
Todos: Senhor, eu não sou digno(a) de que
entreis em minha morada, mas dizei uma pa-
lavra e serei salvo(a).
- O Ministro comunga e distribui o Pão Eucarístico. Ao
final, recolhe a reserva eucarística e leva para o sacrário.
Guardar um instante de silêncio.
- BEM-AVENTURADOS - FREI JOEL POSTMA (Letra:
Missal Romano e Liturgia das Horas / Música: Fr. Joel
Postma, OFM. / 6º Domingo - Ano C, Todos os Santos e
Finados / OBS.: Canta-se a antífona apenas no início e
no fim / https://youtu.be/7U_5ptwkH_0?si=xh8Ep-
9sHpNLh1_U)
Antífona: Bem-aventurados os corações puros, /
porque eles verão a Deus. / Bem-aventurados os
que controem a paz, / porque serão chamados
filhos de Deus. / Bem-aventurados os que são
perseguidos / por causa da justiça,
Refrão: Porque deles é o Reino dos Céus. / Por-
que deles é o Reino dos Céus.
1. Bendirei o Senhor Deus em todo o tempo, / seu
louvor estará sempre em minha boca. / Minha alma
se gloria no Senhor, / que ouçam os humildes e se
alegrem!
Refrão: Porque deles é o Reino dos Céus...
2. Comtemplai a sua face e alegrai-vos, / e vosso
rosto não se cubra de vergonha. / Provai e vede quão
suave é o Senhor / feliz o homem que tem nele o seu
refugio!
Refrão: Porque deles é o Reino dos Céus...
3. Respeitai o Senhor Deus, seus santos todos, / por-
que nada faltará aos que o temem. / Os ricos empo-

brecem, passam fome, / mas aos que buscam o Se-
nhor não falta nada.
Refrão: Porque deles é o Reino dos Céus...
4. Clamam os justos, e o Senhor bondoso escuta / e
de todas as angústias os liberta. / Do coração atribu-
lado ele está perto / e conforta os de espírito abatido.
Antífona: Bem-aventurados...
Refrão: Porque deles é o Reino dos Céus. / Por-
que deles é o Reino dos Céus.
Ou Por um pedaço de pão... n° 615

17. ORAÇÃO
D. Fortalecidos pela Palavra, nós vos damos
graças, Senhor, e imploramos vossa clemên-
cia para que, pelo dom do Espírito Santo, per-
dure a graça da santidade naqueles que rece-
beram a força do alto. Por Cristo, nosso Se-
nhor. Amém.

18. AVISOS

19. BÊNÇÃO E DESPEDIDA
D. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
D. Abençoe-nos e guarde-nos o Senhor todo-po-
deroso e rico em bondade: Pai e Filho e Espíri-
to Santo. T. Amém.
D. Chamados e enviados em missão pelo Senhor,
ide em paz, e o Senhor vos acompanhe. T. Graças
a Deus!
- Obs.: Na sacristia, o dirigente diz, voltado para o cru-
cifixo, com toda a equipe reunida.
D. Bendigamos ao Senhor.
T. Demos graças a Deus.

20. CANTO
Da minha fé... n° 709


